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“AVANTE, PELA REPUBLICA! 
toR 

Continua a luta, por vezes encarniçada, tormidavel, épica. As margens do Vonga, guarneeidas por tros 

pas fieis, valentes e disciplinadas, são como que o reduto inexpugnavel da Democracia, que á patria de um 

dos maiores paladinos da Liberdade veio purificar-se, crear novas energias para se impôr e prosseguir na 

obra de resnrgimento nacional aque o povo português anciosamente espera desde o glorioso 5 de Outubro 

de 1910. 

. São horas inquietantes as que passam? Sem duvida. Todavia, descortinam-se já, ao longe, os primiaio 

ros clarões da vitória. A E 

A'vante! Soldados da Republica em frente! 

Rutem os tambores, vibrem os clarins, que a marcha ninguem vo-la detem. 

Aveiro segue-vos: O paiz fita-vos. Ê 

A'vanto! Avante, pela FRepublica contra,a monarquia! 

Para a frentel 
— == —— 

Vai para quinzo dias que-vivemos 

opressos, sufocados, como se uma mão 

de ferro pesasse sobre og nossos peitos! 
O sono, entrecortado de pozadelos, 

que mal nos deixar pqusar a fronte no 
leito, dá-nos, em visões, os <pisodios das 
lutas, dos sacrifícios, das dôres o das 
lagrimas, de toda esta epopeia que ha 
tanto a família republicana portugueza 
vem sustentando na defêsa sagrada e 
veemente do grande Ideal? 

31 de Janeiro! 
Faz hoje.28 anos ! | 
Mortos—levantai-vos |—como. dizia 

numa hora de auproma angustia, defon- 

dondo a Patria, um tenento francez 
quando se viu só em frente do inimigo. 

Por nosse-ves répetemos essas pala- 
vras já historicas e gloriosas ! 

Mortos de 31 de Janeiro: erguei-vos) 
etrazei de novo para tolos nós a ar-| 
deneia - inexcedivel da vosta fóe dos 
vossos principios | , 

Foram eles qnemos deram alento 
para sacudir esse monturo encimado 
por uma corôa, que uma-mulher, anina- 

da'pelasoita negra, procurou, atravér 
de tudo .manter-o que agora mesmo se; 
apressa a fazer vingar | 

E* ainda a vossa fé—ó gloriosos mor- 

tosl—que nos tem aqui ronuuidosna 
defônu comum. do Ideal, quertoilos nós 
grardamos no peito, unico saerario on- 
de ele póde estar, limpido e nobre, gran-) 

de e sublime. r 
Exaltai agora, “dé novo, quantos noê- 

te-momento” na: empenham nalutz do- 
cidida contra a traição de que aRepu- 
blica, sempro generosa, acaba-de ser; 
vitima | « 

Nós não temos duvidas sobre qual 
seja o desfecho da aventura, Mus é pro- 

ciso, sem demora, fazer desaparecer 

essa afronta que à loucura pretendeu 
impôr-nos, apagando todos 08, vestígios 

da sua curta permanencis, arriaudo es 
bandeiras içadas, cesashdo oé acordes 

do hino, calando os nomes-dos bandidos, 
Rios como alcateia de lobos esfomeados, 

esceram ao povosdo, matando, assal- 

tando, deyorando: quanto encontraram 
& passagem. - : 

Elvesta situação que nos oprime, que 
nos avilta, que nos sufoca como, repeti- 
mos, sé mão de ferro posasse sobre os 
nossos peitos | 

Para solnciona-la gigatnos todos, co- 
mo um só bomem, sob uma desigasção 
aponas—republicanos-—ao encontro do 
inimigo | Z 

Não haja odios, truculenciás, iniqui- 
- dades, aviltamentos ! 

Justiça serena, segura, firme, mas 
justiça impiedosa, fulminante, = ? 

Desfraldo-se sobre o cometimento 
de toda a nossa neção, a bandeira re- 
publicana, para -que'ela, fortalecida e 
dignificada com os nossos actos, possa 
fluctuar eternamente sobre os destinos 

da Patria | ; “e : 
Para a frente, para a frente sempre, 

sem repouso, sem descanço, sem tregoas! 

A todos os portuguezes, patriotas é 
republicanos, cabe o sagrado dever de 
se unirem 4 sombra dessa bandeira, que 
fluctuon, nobre e altivamente, nos cam- 

o pos de batalha da França que foi o 
objectivo do ultimo olhar de tantos dos 
nossos irmãos caídos sobre o charco de 
sangue das snas feridas | 

Todos em volta. da, bandeira do 31 
de Janeiro, que mãos criminosas e sa- 
crilogas, ousaram substituir por aquela 
que, se siguifica a histotica cpopeia 
gloriosa de Portugal, consubstancia 
tamberma.o privilegio e a felonia de uma 
raça o de um princípio que 0 povo es- 
magou e não quer mais! 

Sigamos, pois ! 
Para a frénte, até ao fim, por honra 

de todos nós, para dignificação desta 

  

Patria e por honra da memoria dos mar- | 
tiros de 31 de Janeiro! 

  

À CONFERENCIA 
DA PAZ 

— ane 

No dia 25 reuniram em confe- 
réncia Wilson, presidente da repu- 
hlica norte americana, os chefes 
dos governos aliados e os minis- 
tros dosnegocios estrangeiros, bem 
como o representante do Japão, 
que resolveram enviar a todo o 
mundo a seguinte mensagem : 

Os góvernos, reunidos em conferon- 
cia para conseguir uma paz duradoura 
entre as nações, acham-so profunda- 
mente desgostosos pelas noticias chega- 
das de varios casos de uso da forqa ar- 
mada na Europa e no Oriente, para a 
conquista de territorios, cuja posse le- 
gal só poderá ser determinada pela 
conferencia da paz. 

A pusse conseguida pela força faz 
nascer a suposição de que aqueles que 
a empregam não teom confiança na 
conferencia da paz. 

Se esperam justiça, não devem fá- 
zer uso da violencia, mas sim submeter 
na suas pretenções á sonferencia, 

Vem a talhe de foice dizer que o 
nosso paiz é representado. na im- 
portanta reunião por dois delega- 
dos--os drs. Egas Moniz, ministro 
dos negocios estrangeiros.e Alvaro 
Vilela, lente, da; Universidade de 
Coimbra, e 

Não é ocasião -azada para dis- 
cutir agora se Portugal devia ter 
ou não maior numero deles devido! 
á parte que tomou no conflito e 
aos sacrificios feitos enquanto du- 
'raram as hostilidades, 

Continuam os politicos-á bulha 
e com certêsa o tempo escasseia 

paráse ocuparem de coisas. mini- 
mas, como certamente consideram 
a conferencia da paz. 

Depois falaremos e estamos em 
orêr que não havemos de ser os 
unicos a verberar o procedimento 
dos que em tão pouca conta tive- 
ram 09 interesses da nação. 
-———— Se   

  

Abocanhando a minha leslda- 
de, que está acima de quacsquer 
apreciações de V. Ex.*, foi explo 
rar nas massas republicanas com 
as minhas ideias de monarquico, 
olvidando que eu afir. 
mára aos proprios 
monarquicos que a- 
chava tão improprio 
o momento para uma 
restauração, que se 
alguem a tentasse 

me encontraria pela 
frente para a impe- 
dir. 

(Duma carta dirigida, 
em 3 do corrente, pelo co- 

- ronel João de Almeida, da 
ruwarhição desta cidade, 'ao 
anr. Tamagnini Barbosa, 
presidente de ministros.) 

O LICHU 
“Fechou por alguns dias este 

estabelecimento de ensino, cujas 
áulss estavam sendo .escassamente. 
frequentadas devido aos aconteci- 
mentos. à 

. 

  

“-Nagitação monarquista 
—— (4) aa 

e 

Nasmargens do Vouga e em Agueda os “paivai- 
tes, sofrem sucessivos revezes ah 

rod ( Borsnal 

Aveiro no seu posto de konra---pela Repúblicas 
Apezar dos dias decorridos, | 

das horas prolongadas de anceio, 

da formidavel tensão de. espirito 

em que temos-vivido, a convicção 

da vitória republicana continua 

inabalavel, exaltando a cidade, que 

num bem manifesto entusiasmo se 

prepara para festejar o triunfo, 

depois de destrogados os traidores, 

que julgaram, por alguns instan- 

tes, estrangular o regimen | 
A derrota: formidavel de Lis- 

boa, assim como as vitórias suces- 

sivamente conseguidas sobre eles 

nas proximidades de Aveiro; à ren 

digão de Vizeu, Bragança e outros 

pontos, que os monarquicos teem 

abandonado miseravelmente, tudo 

indica o proximo fim dessa infame 

aventura que na propria Espanha, 

onde so teem acolhido os realistas, 

já classificam de palhagada monar- 
quica. i 

Ao norte de Agueda, deu-se.o 

primeiro violento encontro por 08 

paivantes 'pretenderem ocupar à 

vila, onde ainda chegaram parte 

das suas guardas avançadas. Às 

baixas por eles sofridas foram em 

avultado numero tendo os misera- 

veis, na sua desordenada fuga; 

abandonado mortos e feridos, des- 

apiedadamente. 
Da nossa“parte recolheram à 

Mealhada alguns feridos, que estão 

sendo soljcitamente tratados. 

Ao hospital desta cidade che- 

gou uma ambulancia militar com 

muito material, enfermeiros e me- 

dicos, estando no- magnifico edifi- 

cio igada a bandeira da Cruz Ver- 

melha, assim como tudo preparado 

para: as possiveis eventualidades. 

As tropas da Real Guarda é 

outras que por af estão no inutil 

esforço de passarem o Vouga, sa- 

quearam Albergaria-a-Velha,levan- 

do tudo quanto encontraram nos 

estabelecimentos de calçado, ouri- 
vesaris, lojas de fazendas, mer- 

cenrias, 'etc., pelo que muitas fa- 
milias ficaram reduzidas á mais 

extrema mizeria. 

Da recebedoria do concelho foi 

tambem levantada a quantia de 2 

contos, sucedendo o mesmo em 

Ovar, onde, em igual"repartição, 
foram exigidos 4, e no Porto 200, 
que os banqueiros tiveram de en- 

tregar e não: bufar. ! 

Das ultimas forças republica- 

nas desembarcadas em Oliveira do 
Bairro, um tal capitão Gouveia 
apossou-se de determinados ape- 

trechos duma: peça de artilheria, 

unica que acompanhava O grupo   e... fegia. 

E (O a) 

Conhecido aqui o, caso foram 
(iguses apetrechos e um sargento 
de artilheria conduzidos para aque- 
la localidade em side-car guiado 
por o dedicado republicano Joa- 
quim Alves Barbosa, industrial 
portuense, que: logo se. ofereceu 
para tão apreciado. serviço, visto 
ter sido esta peça à que mais con- 
correu para a derrota dos monar- 
! quicos no recontro havido. 

“As ultimas noticias ofioiaes da- 
vam, na terga-feira, os rebeldes 
em debandada, com abandono de 
armas, viveres e munições, cons- 
tando que alguns dos Seus oficiaes 
tinham por eles sido mortos, após 
o resultado da desastrosa aventu- 
ra, 

Contingentes de todas as armas 
vão chegando incessantemente, de- 
vendo, passadas algumas horas, 
subir a milhares de homens o to: 
tal do efectivo, que constituirá a 
coluna de avanço sobre o Porto, 
afim de libertar a cidade dos ustr- 
padores, 

Na: segunda-feira. a artilheria 
dos rebeldes cançou-sa a fazer fo- 
go em. direcção de Cacia e mar- 
gens do Vouga, onde ss encontram 
as forças republicanas. O maior 
numero, senão quasi todas as gra- 
nadas, calam nos terrenos lama- 
centos, enterrando-se, sem outro 
resultado, Só uma rebentou na 
estrada. atingindo - levemente com 
um estilhaço, a cabega do brioso 
capitão de infanteria 24, Zeferino 
Camossas 

Dizem -nos que tambem a casa 
do velho republicano João Afonso 
Fernandes, na Quintá do Lourei- 
ro, foi atingida por uma granada, 
sofrendo um rombo. Isso, porêm, 
não impede que o nosso amigo dei- 
xe de auxiliar as tropas republi- 
canas, à quem, alêm do, mais, for- 
neceu uma pipa de vinho e grande 
porção de aguardente, 

Grande numero de civis acha- 
se tambem em armas, com uma 
dedicação pelo regimen digna do 
maior louvor. 

Muitos alunos da Escola; Nor- 
mal a eles se teem reunido, tendo- 
lhes sido dado por missão o poli- 
ciamento e guarda de diversos es- 
tabelecimentos publicos e várias 
repartições da cidade. 

Na noite. de sexta-feira preto- 
rita, um falso alarme. fez conver- 
gir; varava da meis noite, para.o 
Centro: de“ Aviação, estabelecido: 
em S. Jacinto, numerósas forgas 
por se supôr que-de Ovar tivessem, 
vindo, rio abaixo, alguns paivantes     

     

pará o destruir. Afinal'o dado ci- 
fra-sa no disparo de dois tiros, pa- 
ra afugentar gatunos, mar que fo- 
ram tomados como sinal da Pré- 
sença do inimigo, a essa:hora'a 
muitas leguas de-distanoias 

Em duas levas f con- 
duzidos VER presos 
militares e civis que tinham peco- 
lhido á cadeia de ira 
ali recebidos com violentas domona- 
frantor do hostilidade, + aa 

unico que se conserva Aqui 
6 o general ei too va 
Guarda dos Trauliteiros, Bento 
Garrett, que deverá seguir opor- 
tunamente para .o Porto,o. em 
comboio especial... | 

Desde - ante-ontem que vista 
da Barra, sé conserva-uma flotilha 
composta das;canhoneiras: Limpo- 
poy Jbo; Republica;'- Celéstinoi Soa- 
res e Berrio,.: tendo sido: 4rocadãs 
impressões entre o comando mil- 
tar aqueles barcos. 

E”, superior a todos os ios 
«eia j frog i ad ba- 

o que. vêm: sendo, dégem do 
pelo ALAS telegrafos &bor- 
reios, desta cidade. Tarefa verda- 
deiramente extenuante, sem um 
momento. de desoanço; de mpite e 
de dia, aqueles, empregados, sem 
excepção, continmam mais uma Vaz 
dando o patriotico, exemplo. doçseu 
afecto, pelo regimeme) so jo : 

Viva a Republica! is oitai 
no Tm ) ,29M 

Vem a proposito referir .queco 
comandante das, tropas; Quep ao 
Vouga, se opozeram á marcha-das 
monarquistas, e estão derrotandoo 
grosso do exercito coweeirista, éio 
coronel José Domingues Péres, que 
em 1911/comandou tambem a co- 
lana mandada com o 24 a Vinhaes 
bater os ingursores, O, coronel Bé- 
res, oficial distintissimo, com gran- 
des conhecimentos , da guerra mb- 
derna, deu. altas. provas.da sua 
competencia em Tancos e França, 
onde foi condecorado, Por;q norte 
chamn-se a Aveiro a. Belgioa. da 
Republica e ao: Vouga io Marns dos 
couceiristas, sendo curioso notar 
que a historica, ponto. que, dá. pas- 
sagem de Albergaria para Agueda, 
sobre.o Vouga, é:a ponte denomi- 
nada do Marnel, onde tantas lutas, 
om tempos, se travaram, disputap- 
do-a, ; 1 

Esta ponte acaba de, sep trans- 
posta pelas nossas tropas avança- 
das, que se estabeleceram em -Al- 
hergaria. Aqui continuam chegando 
refugiados. O inimigo, muitoragar- 
rado ao terreno, .não tem querido 

  

  

 



'2 O DEMOCRATA 
  

largar Angeja, para onde o impe- 
lem as tropas do sector Eixo—sS. 
João" de Loure, Um combate; em 
Frossos, na quarta-feira, durou até 
á noite, sendo o tiroteio muito nu- 

DE 
O nosso ilustre amigo e con- 

DIGAÇÕES | 
—— (4 )=— — 

tantas outras com que-o governo 
conta, poderá a Republica baquear? 

Pela nossa parte—crêmo-lo bem 
—-nem agora nem nunca. INTERESSANTE 

— == — 

| Entusiasmo incessante com gran- 
| diosas manifestações na rua, 

Paiva Couceiro 

A's 15,25 de 24, trido e o terreno disputado palmo 
a palmo. A nossa artilharia, to- 
mando rapidamente posição na 
margem direita, em frente de Ei- 

- xo, bateu rigorosamente as trin- 

Do Porto para Lisboa 
Nossa situação absolutamente 

regularisada, Socêgo e entusigsmo. 
Digam se precisam auxilio militar. 

terraneo, dr. Couceiro da Costa, 
que, cômo é sabido, se encontrava 
preso num dos quarteis de Lisboa 
por causa dos sucessos de Santa- 

“O MUNDO, 
Reapareceu o artigo diario re- 

publicano de Lisboa, fundado por 
França Borges, o qual se apresen- 

Os monarquicos comunicam em- 
tre si por meio 

cheiras e posições dos revoltosos. 
A-artilharia inimiga disparou con- 

Fem, apenas teve conhecimento da 
restauração da monarquia no Por- 
to, enviou ao snr. Presidente da tinuamento, mas sempre infelicissi- 

ma e portanto' com resultado nulo. 

Os nossos mostram maior va- 
lentia no ataque, confessando os 
prisioneiros que a bravura das 
tropas republicanas tem desconcer- 
tado os oficias monarquicos, que 
anunciavam jantar. em Aveiro no 
sabado ultimo. 

Entre a tropa paivonte fez-se 
correr que só parte de infanteria 
24 oferecia resistencia, pois o resto 
seguiriaem marcha triunfal sobre 
Coimbra e Lisboa, onde afifmam 
flutuar a bandeira azul branca. 

Exmo 
Por 

20 horas. 
do, espera 

não podia 

Bo patio i 

aluno dize 
— Foi 

Porto. 

Republica a seguinte carta : 

Estou preso e. incomuniçavel neste 
quartolidesdo quinta-feira ultima, ds 

que a justiça julgasse os mens actos, 
condenando-os peranto o Direito, já que 

A janela da minha prisão é fronteira 

tuel e acabo de onvir distintamente um 

Sr; Presidente : Consumou-se a trui- 

Sr. Presidento da Republica 
tugueza: 

Veneido, mas não desalenta- 
va serena e confladamente 

condena los perante a Moral. 

nterior do Liceu Passos Ma- 

r para outro: 

proclamada u monarquia no 

As forças couceiristas regulares 
são calculadas em 2000 homens, 
comandadas por Côrte-Resl Ma- 
ehado; 

A coluna monárquista, que ope- 
ra em Angeja, consta ser coinan- 
dada pelo major Antero Taborda. 
A nossa artilheria, postada em 
Cacia, não tem disparado, “apezar 
do canhoneio inimigo sobre a pon- 

9ão que eu hávia previsto no manifesto 
que, em 11 do corrente, enviei a V. 
Ex, assumindo dele e do movimento 
republicano que ss esbogava no paiz 
inteiro, a exclusiva responsabilidado. 
As chamadas juntas militares prepara- 
vam, com efeito, na sombra, uma res- 
tauração mongrquica. Os republicanos, 
postas completamente de lado quaes- 
quer preocupações partidarias, quize- 
Fam conjurar esse perigo. Par mais de 
uma ver se puzeram, decidida e deain- 

ta na luta pela Republica com o 
mesmo entusiasmo de sempre. 

Saudâmo-lo. 
TT 

FALTA DE PAPEL 
O Democrata, que tinha uma 

encomenda de papel para receber 
na ocasião em que os paivantes se 
lembraram de fazer a substituição 
das instituições no Porto, está lu- 
tando com tantas dificuldades para 
garantir a suh regular publicação, 
que não sabemos se as podaremos 
remover a todas de fórma a não 
faltarmos com ele aos assinantes, 
Pera este numero ainda:o pudémos 
arranjar. Mas para 08 segnintes? 
Se a contenda se não houver de- 
cidido vâmos vêr-nos em sérios 
embaraços. Todavia, o Democrata 
hade dar acordo de si, pois se al- 
guma vez nos sentimos com von- 
tade de: comunicarmos oom o pu- 
blico, é agora em que contra a 
Republica se apontam armas trai- 
doras. 
— O eme 

do telegrafo sem fos 

Porque os achamos curio- 
Sos, inserimos alguns dos ra- 
diogramas trocados entre o 
Porto e a Serra de Monsanto 
e intercetados no posto da nos- 
sa costa, enquanto os paivan- 
tes conservaram em seu poder 
a estação do sul e que consti- 
tuem uma série de documen- 
tos digna de arquivo, como, 
afinal, é tudo quanto de ha 
quinze dias a esta parte se 
está passando. 

Ora vejam: 

A's 22 h. de 22--1,º--1919, 

De Lisboa “Para o Porto 

Radio — Junta Governativa 
do Porto 

w Pego diga situação af. Aqui es- 
tâmos posse absoluta posto radio- 
telegrafico Monsanto, podendo,pois, 
falar abertamente, 

Viva monarquia ! 

A's 16,50 de 27. 
Do Porto para Lisboa 

Radio—Aires Ornelas— Lisboa 
Faça possivel por enviar noli 

cias sobre situação Lisboa. Nossa 
situação magnifica todos os pontos 
desde militares até abusfecimentos, 
Goverço republicano faz publicar 
jornaes estrangeiros noticias com 
pletamente falsas sobre situação 
norte. Ordem e entusiasmo em to- 
dos os pontos em que dominamos 
8 0 contrario mos outros, 

Viva a“mônsrquia | 
Paiva Couceiro 

A's 2 bh. de 28, 
Radio—do Porto para Lisboa 

A"imprensa 
As boas'novas de ontem con: 

firmam-se, Tropas realistas sufo- 
cam pequenas manifestações repu- 
blicanas em Vils Pouca de Aguiar. 
As tropas realistas que marcham 
para o sul já passaram Águeda, 

toressadamente, 4 disposição de V. Ex. 
e do governo, 

Não foram, porêm, onvidos nem aten- 
didos e só então julgaram dogen dever 
congregar todas as forças da Democra- 
cia portugueza é seguir pura a-frento 

te de Angeja e comboio de reco- 
Hhecimento, que não atingiu. Em 
Albergaria fizeram toda a casta de 
desrespeitos, disturbios “e saques. 

População zôna ocupada pelos rea- 
listas, manifestam todo o mo- 
mento entusiasmo pela restauração 
monárquica enviando saudações ao 

Aires Ornelas 

A” meia noite, 
Bem entendido 
E j= Na vanguarda das nóssas tro- 

pas está uma força de marinheiros |.. 
é legionarios do capitão Gonzaga, 
que já entrar;m em acção com ex- 
Gelentes resultados. No campo ini- 
migo contam-sa não só muitas bai- 
-xas, mas tambsm grande numero 
de deserções, mantendo-se os sol- 
dados só á custa das ameaças pons: 
tantes dos ofiícises. A Guarda Rial 
sastigaram-na ide tal fórma na 
Mourisoa que esse, combate ficará 
sendo um dos mais - brilhantes fei- 

8 do; exercito, republicano. no 

não o que 

ro dar-lho 
a minha v 

lar.e uma 
de ultram 

“, BOA LEMBRANÇA 
dar, feliz, 

O pedestal da estatua de José 
“Estevam apareceu ontem de manhã 
envolto numa larga facha de cré- 
Pe, sobre a'qual sé liam estas ver- 
sos Junqueiro : 

Conto 
alma aind 
gor pars 1 

Não c 

Os paes eram da bronze; 
“2 “Os filhos são de lama. 

"5 Quesdirá «a: esta manifestação 
“dos: aveirenses o ministro" dos es- 
tramgeiros do governo couceirista? 
“vo? E mais: talvez não diga nada. 
“A vaidade obseca ' tanto os espiri- 
Som, i 
Er reed cus se Ad 

"E' hojecdia de grande gala, 
por fazer anos que a Republica 
eve seu, primeiro baptismo de 
“sangue nas ruas do Porto. 

- Foi em 18910 paiz, já então 
farto de monkrquia, de desgover- 
nos, de delapidações e de crimes, 
“coberto de ignominia “e” afrontado 
Mom sous patrioticos sentimentos, 
havia lavrado a sentença, incum- 
“bindo os seus energicos defensores 
de lhe darexacução. 
“»p Rompia a manhã. No espaço, 
os vivas & Patria e 4 Republica 
misturam-sé com as notas vibran- 
tes da Portuguêsa, que a popula- 
9Ão acompanha entusiasmada, con- 
fiante, decidida, 

“- Quem ousaria traír o movimen- 
to po O qual tantas dedicações 
só haviam congregado, insuflando- 
lhe“alma,'alento, vida? 

=» Que portugueses ousariam opôr- 
“ge-lho,“ tornando-se cêmplices na 
desonra que envolvia a nação, hn- 
milhada com'o 11 de Janeiro de 
1890, o 20 de Agosto e tantos ou- 

trós dias que pódem passar, mas 
que nunca esquecem ? 

E contudo a revolta nã vin- 
goul! Apenas a registam a historia e 
certamente aqueles que; pugnando 
“em “todos os tempos pelo triunfo 
da honestidade sobre a crapula, 
viram nela “um passo para a con- 
cquisti dos seus generosos ideses. 

xima cons 

(a) 
Couce: 

| Malheiro 

nas ruas 

mas eloq 

leito 
cisa | 
amada Re 

Patria, 

blime que 

cruel | 

mular mai 

Viva a 
Viva a 

diz, em 
Estado : 

bertação é 

Com   

em defôsa da Republica. 

o resultado n:0 podia ser outro, se- 

proclamação da monarquia, hoje, no 
Porto e manhã talvez em todo o paiz, 
so não chamarem ás armas todos.08 re- 
publicanos, 

Sr. Presfdonte: En não posso ficar 
impassivel perante 'semelhanto facto, 
eu quero bater-:9e pela Republica, que- 

minha liberd 

Eu quero alistar-mo como simples 
soldado no exercilo republicano, e sob 
a minha honra garanto a V. Ex. que, 
Se O regimen, como ospero, conseguir 
dominar os meus inimigos, voltarei vo- 
luntariamente 

da Republica, 

palavras como um desabafo: 
; Elas são a expressão fiel, exponta- A * ||noa esincera do que perião a do que mais ardentemente desejo nesta hora cheia de perigos e de incertezas. 

Desculpo-me V. Ex 
lo mais uma vêz o creia-me com a ma- 

Por sua vez, o coronel Rodolfo 

que até agora, Para 
para que a Republica não baqueis, o 
meu sincero aplauso. 

nalmente ao lado de PV. 
fêsa da Republica, 

desgraçadamento se deu: a 

o meu sangue, quero dar-lhe 
ida, já que lhe sacrifiquei a 

ade, a felicidade do meu 
carroira honrada do 28 anos 

ar, 

para esta prisão a aguar- 
o julgamento dos tribunaes 

já 48 anos, mas tenho uma 
a nova, capaz de dar-mo vis 
Ntac e goimo para morrer. 
onsidere V. Ex.” as minhas 

vir importuna- 

ideração, 

Da V. Exe 

atento venerador 

Francisco Manuel 
iro da Costa   
8,.0 alferes Malheiros do 

31 de Janeiro, que, com tanto he- 
roismo, ss bateu, faz hoje 28 anos, 

do Porto, pela Damocra- 
cia, dirigiu tambem a um dos gran. 
desdiarios da capital, estas poucas, 

uentes linhas: 

Doente bastante, conservo-me no 
Apando a Republica do mim pre- 

à horãa de perigo para a nossa 
publica, que chamou todos os 

bous portugudzes para seu lado, a fim 
de antoporem os seus peitos vigorosos 
e verterem o seu sangue 
luta ora travada contra os traidores da 

Etueroso na 

eu sou subjugado pela doença | Cruel destino, que-não me deixa des- embainhar a espada por esse ideal su- 
mo fez vibrar a alma na jor- nada de 31 de janeiro do 1891. Destins 

as eu creio, convicto estou que a 
bandeira verde rubra continuará à tre- 

s altaneira, ac possivel fôr, 
todos os que lutam 

Republica | 
Patria | 

Augusto Rodol£o da Cos- 
ta Malheiros 

Coronel de infanteria 

E o dr. Magalhães Lima, cuja 
prisão o governo ordenou após o 
assassinato do sr, dr. Sidonio Paes, 

telegrama, ao chefe do 

Em. Sr, Presidente da República 
O primeiro aeto da minha justa li- 

sauda-lo e pôr-me incondicio- 
Ev. para a de- 

dedicações desta naturêsa 

O governo fez inserir na folha 
oficial do dia 21, um degreto pelo 
qual são obrigados ao pagamento 
duma contribuição de guerra to- 
dos os distritos que o não reco- 
nhegam nem lhe obedegam como 
legalmente constituido, sendo os 
termos em que vem redigido os 
mais explicitos, consoante se vê 
pela sua transcrição : 

Considerando que os actuais movi- 
mentos revolucionarios, bem como os 
antecedentes, não se poderiam exceutar 
sem um. consentimento mais oumenga 
declarado das populações. civis o dos 
elementos oficiaes, como não é ra- 
soavel que todo o paix sofra-com estes 
disturbios o'tenha que pagar as enor- 
mes despezas que daí resultam, sob au- 
torisação do goverio, ete;: 

Artigo 1.ºPor cada dia civil ou 
fracção em que nos distritos do Porto, 
Vizeu e Braga não fôr reconhecido é 
obedecido o governo da Republica, le- 
galmente constituido, pagarão as suas 
populações a contribuição extraordina- 
fia, respóctivamente, de 100, 50 e 30 
contos, para repartição em adicional ás 
contribuições do Estado. É 

Art. 2ºNão receberão vencimento 
algum dirante cesso tempo todos os fun- 
cionarios civis ou militares que, directa 
ou indirectamente, reconheçam ou obe- 
deçam a quaiquer autoridade que não 
seja a legalmente constituida, 

Art. 3.º-—Estas contribuições serão 
pagas no praso maximo de 8 dias a se- 
guir ao restabelecimento da normali- 
dade e fica à autoridade militar com 
podores para efectuar a sua cobrança. 

Art. 4.º-Fica revogada 4 legislação 
em contrario, entrando ásta lei imedia- 
tamonte em vigor, produzindo já os seus 
efeitos 4 data da sua publicação. 

E se a isto se acrescentassem 
os bens dos insurrectos, não seria: 
uma proveitosa lição para os agi- 
tadores: que, pelo visto, estão dis- 
postos a dar cabo de Portugal ? 

Pense o governo e proceda, 
ee em - 

Acacio Simdes 
Está em Lisbos, vindo pelo 

ultimo paquste da Africa. Ociden- 
tal, esto nosso querido amigo e 
fervoroso republicano do concelho 
de Alfandega da Fé, que apenas 
desembarcou teya a lembrança de 
Dos enviar um entusiastico tele- 
grama, saudando Aveiro pela re- 
sisténoia mantida contra a invasão 
monárquica, 

Acacio Simões, a quem cor- 
deslmenta abraçâmos, aguarda o 
restabelecimento dos comboios pa- 
ra poder seguir para o norte. 

“AVIAÇÃ 
Pelo governo foi ultimamente 

adquirido todo o material de avia- 
ção pertencente á missão francesa 
instalada, durante a guerra, na 
praia de 8, Jacinto, cujo posto 
deixou de «ar guargeoido depois 
deterem cessado as hostilidades. 

Serniço farmacentico 
Encontra-se no domingo aberta a   e que são um palido reflexo de Farmacia Ala. 

De Lisbo para Madril—Via Cadiz 

Radio—Conda del Grove—Palacio 
do Oriente—Madrid 

Importante movimento monar- 
quico Lisboa, Pego transmita Pai- 
va Couceiro para o Porto. 

“ Azevedo Coutinho 

A's 2 h. de 23-1.—1919. 
De Lisboa para Madrid —Via Cadiz 

Radio-Jean la Thiére— padre 
jesuíta — Aguilera, 35 — Madrid 

Lisboa em armas pela monár- 
quia. Veja consegue noticia chegue 
Porto e norte Portugal. 

Capitão Veloso 

A's 3h. 15m, de 23. 

Radio urgentissimo 

Aires -Ornelas—Lisboa 

Para reconhecimento seu tele- 
grama responda seguinte pergunta 
—quem foi busca-lo Carcavelos 
noite assassinato presidente Sido- 
nio Paes ? 

Paiva Couceiro 

A's 3º 20 m: de 28. 

De Lisboa para o Porto 

Radio—Paiva Couceiro 

Resposta telegrama Paiva Cou- 
ceiro; fei buscar-me. Antonio Sar- 
dinha. 

Aires Ornelas 

A's 5 h. de 23, 

Do Porto para Lisboa 

Radio—Aires Ornelas—Lisboa 

Situação ótima Traz-0s-Montes, 
Douro e Minho. Só falta procla 
mar monarquia Vila Rial. Colunas 
nossas fortes em Braga e Bragan- 
ga para dominar Vila Rial., Neste 
momento forte coluna nossa vai 
receber submissão Coimbra onde 
quasi toda gusrnição é nossa com- 
posição. 

Junta governativa Paiva Cou- 
ceiro, Visconde Banho, João Al- 
merda, Luiz Magalhães, Coronel 
Ramos, Conde de Azevedo, Salari 
Alegro. x 

Monsanto pergunta so Porta se 
já tem na mão Braga, Bragança, 
Vizeu e Coimbra. 

A's 5 h. e 30 de 23. 

Do Porto para Lisboa 

Radio—Aires Ornelas— Lisboa, 

Nossa coluna” póde submeter 
esta madrugada Aveiro e logo Co- 
imbra onde contâmos com quasi 
toda guarnição. Mobilisamos regi- 
mentos infanteria 3, 6, 8, 10, 14, 
18, 20, 29, 30 e 32 de modo que 
nossas forças são granles, Civis   oferecem-se em prande numero. 

rei Manuel e Paiva Couceiro, 
Situação Lisboa dificil faltando 

subsistencias. Governo republica- 
no sem forças para resistir ao mo- 
vimeuto de restauração monarqui- 
ca. 

Junta Governativa 

NOVO MINISTERIO 
ee(4) em 

Novo ministerio: 
Presidencia -e “interior Fo 

só Ftelvas 
Estrangeiros— Egas Mo- 

niz 
Guerra — Tenente-co- 

ronel Freitas Soares 
Justiça e interino dos Estran- 

geiros—Dr. Couceiro da 
Costa 

Coloniaa— José Carlos 
da Maia 

Agricultura e interino da Ma- 
rinha-- Jorge Nunes 

Comercio — Pinto Oso- 
rio 

Abastecimentos—- João Pi- 
nheiro , 

Instrução-D omin gos 
Leite Pereira . 

Finanças — Paiva Gros 
mes 

Trabalho Awgusto 
Dias da Silva ; 

— io a 
NECROLOGIA. 

Faleceu vitima dima terrivel 
enfermidado cancerosa, a sr.* Ma- 
ria da Graga Moreira Balacó, que 
foi uma das mulheres formosas «o 
seu tempo. 

Deixou “testamento, dividindo 
os seus haveres por uma flha e 
uma sobrinha, que muito estimava. 

* fx 
Faleceu tambem após prolon- 

gado e doloroso. sofrimento, o sr. 
Domingos Grijó, casado, chefe da 
repartição dosimpostos camararios. 

Aºs familias enlutadas, sentidas 
condolencias, E: 

Ultima hora 
As forças invasoras que ocupa- 

vam a margem alêm do Vouga, 
desde “Angeja a Prossós, retiram 
para o norte abandonando todas 
as posições. Tistá averiguado que 
Paiva Conceiro: anteontem esteve 
entre essas, forgas, pronunciando 
em Angeja um inflamado discurso, 
ouvido, porêm, entre a mais abso- 
luta frieza, não sendo correspon- 
didos os vivas cam que.o orador 
fechou o brilhante improviso, Por 
toda a parte a liquidação misera- 
vel da miseravel farçada, 

Foi ferido gravemente q major 
Mannel de Almeida, irmão do co- 
ronel João de Almeida, Na ig ja 

|de Angeja está o cadaver do major 
Antero Taborda, devendo ser-lhe 
prestadas as honras funebres pelas 
«& rças republicanas, 
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